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Seminário da Promoção da Igualdade Racial 

A Lei nº. 12.288/10 institui o Estatuto da 

Igualdade Racial, destinado a garantir à população 

negra a efetivação da igualdade de oportunidades, 

a defesa dos direitos étnicos individuais, coletivos e 

difusos e o combate à discriminação e às demais 

formas de intolerância étnica. 

A Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e 

Cidadania (SEJUSC) tem como novo titular o 

advogado Emerson José Rodrigues de Lima. Ele 

assume a pasta em substituição à ex-titular, Mirtes 

Salles, que deixa o cargo para abraçar novos 

desafios na carreira. A nomeação consta na edição 

de nº 34.714 do Diário Oficial do Estado (DOE) de 

31 de março de 2022. 

 
Figura 1. Abertura do Seminário da Promoção da 
Igualdade Racial no Vasco Vasques com a presença 

do Secretário da Secretaria de Estado de Justiça, 
Direitos Humanos e Cidadania - SEJUSC, novo 
titular o advogado Sr. Emerson José Rodrigues de 
Lima. 
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Encontro com o Secretário Nacional de Políticas de Promoção da Igualdade Racial 

A Secretaria Nacional de Políticas de Promoção da Igualdade Racial - SNPIR, vinculada ao 

Ministério dos Direitos Humanos, foi criada em 2003, a partir do reconhecimento das lutas 

históricas do Movimento Negro brasileiro.

Principais metas: 

- Aprimorar os mecanismos de 

coordenação, gestão, monitoramento e 

avaliação da Agenda Social Quilombola e 

fortalecer a participação e controle social 

das comunidades quilombolas nas políticas 

públicas. 

- Promover e ampliar o acesso de 

comunidades quilombolas às ações e 

serviços públicos de infraestrutura e 

qualidade de vida, de inclusão produtiva e 

de direitos e cidadania. 

- Aprimorar os mecanismos de 

coordenação, gestão, monitoramento e 

avaliação do Plano Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais de Matriz 

Africana e fortalecer a participação social 

das lideranças tradicionais e o controle 

social das políticas públicas. 

- Promover e ampliar o acesso dos povos e 

comunidades tradicionais de matriz africana 

às políticas públicas na perspectiva da 

proteção e garantia de direitos, 

territorialidade e cultura, inclusão social e 

desenvolvimento sustentável. 

- Instituir o Plano Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos 

Ciganos, respeitando suas características 

socioculturais e formas de representação, 

assim como fortalecer a participação e o 

controle social dos povos ciganos nas 

políticas públicas. 

- Articular ações com vistas à garantia dos 

direitos fundamentais dos povos ciganos por 

meio do acesso a políticas públicas, com 

ênfase em promoção da cidadania e 

inclusão social. 

 

 

- Revitalizar as ações de comunicação e 

inclusão digital voltadas para as comunidades 

tradicionais (quilombolas, matriz africana e 

ciganos), considerando as suas especificidades 

históricas e culturais. 

 
Figura 2. Em 26/05/2022 pela tarde estivemos na 

companhia do Sr. Paulo Roberto, Secretário 
Nacional de Políticas de Promoção da Igualdade 
Racial visitando o nosso majestoso Teatro Amazonas 
e na companhia dos demais conselheiros(as) Helda, 
Jane, Camila, Lucivâ (visita ao Teatro Amazonas no 
Centro histórico de Manaus-AM). 
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Indicadores de resultado e impacto 

- Quantidade de Relatórios Técnicos de Identificação e Delimitação – RTID apoiados; 

- Quantidade de Relatório Antropológicos – RA apoiados; 

- Proporção da população vivendo em cidades que implementem planos de desenvolvimento 

urbano e regional integrando projeções demográficas às projeções de recursos necessários, 

de acordo com o tamanho da cidade. (ODS 11.a11); 

- Quantidade de planos de ação construídos; 

- Quantidade de novos indicadores que apresentem especificamente a realidade de povos e 

comunidades tradicionais criados; 

- Quantidade de estudantes quilombolas incluídos no censo educacional; 

- Quantidade de dissertações e relatórios específicos sobre povos e comunidades tradicionais 

produzidos; 

- Quantidade de alunos oriundos de povos e comunidades tradicionais apoiados para pós-

graduação. 

 

Figura 3. Mesa redonda de diálogos sobre a consolidação de políticas sociais no Amazonas. 

A Política Nacional de Promoção da Igualdade Racial, instituída por meio do Decreto nº 

4.886/2003, tem como objetivo a redução das desigualdades raciais no Brasil, com ênfase na 

população negra, mediante a realização de ações exequíveis a longo, médio e curto prazos, com 

reconhecimento das demandas mais imediatas, bem como das áreas de atuação prioritária. 

Em atendimento a disposto na Política Nacional de Promoção da Igualdade Racial, foi criado 

o Plano Nacional de Promoção da Igualdade Racial – PLANAPIR1, por meio do Decreto nº 

6.872/2007, e, em consonância com o eixo Educação do Plano, é que se desenvolveu o projeto 

a seguir. 

 
1 Departamento de Políticas Étnico-Raciais-SCS B Quadra 9 - Lote C - Torre A – Ed. Parque Cidade Corporate. Asa Sul. Brasília/DF. 

Cep: 70.308-200. Telefones: (61) 2027-3380 - E-mail: etnicoraciais@mdh.gov.br 

 

mailto:etnicoraciais@mdh.gov.br
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Igualdade Racial nas Escolas 
O projeto “Igualdade Racial nas Escolas” é desenvolvido pela Secretaria Nacional de Políticas 

de Promoção da Igualdade Racial em parceria com o Ministério da Educação, no âmbito da 

Política Nacional de Promoção da Igualdade Racial e do Plano Nacional de Promoção da 

Igualdade Racial. 

Estatuto da Igualdade Racial 

A Lei nº. 12.288/10, institui o Estatuto da Igualdade Racial, destinado a garantir à população 

negra a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos étnicos individuais, 

coletivos e difusos e o combate à discriminação e às demais formas de intolerância étnica. 

 

I. Discriminação racial ou étnico-racial: toda distinção, 

exclusão, restrição ou preferência baseada em raça, 

cor, descendência ou origem nacional ou étnica que 

tenha por objeto anular ou restringir o 

reconhecimento, gozo ou exercício, em igualdade de 

condições, de direitos humanos e liberdades 

fundamentais nos campos político, econômico, social, 

cultural ou em qualquer outro campo da vida pública 

ou privada; 

II. Desigualdade racial: toda situação injustificada de 

diferenciação de acesso e fruição de bens, serviços e 

oportunidades, nas esferas pública e privada, em 

virtude de raça, cor, descendência ou origem 

nacional ou étnica; 

III. desigualdade de gênero e raça: assimetria existente 

no âmbito da sociedade que acentua a distância 

social entre mulheres negras e os demais segmentos 

sociais; 

IV. População negra: o conjunto de pessoas que se 

autodeclaram pretas e pardas, conforme o quesito 

cor ou raça usado pela Fundação Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), ou que adotam 

autodefinição análoga; 

V. Políticas públicas: as ações, iniciativas e programas 

adotados pelo Estado no cumprimento de suas 

atribuições institucionais; 

VI. Ações afirmativas: os programas e medidas especiais 

adotados pelo Estado e pela iniciativa privada para a 

correção das desigualdades raciais e para a 

promoção da igualdade de oportunidades. 

Figura 4. Membro da CPA - mestre 
Cristiano, Conselheiro da Promoção da 
Igualdade Racial do Amazonas estive 
participando hoje da abertura da 1°Jornada 

do SINAPIR pela Promoção da Igualdade 
Racial programação riquíssima. Dias 29, 30, 
31/06 e 01/07 via web. 

Para saber mais acesse o link abaixo: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12288.htm 
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12288.htm
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Figura 5. Evento de Arte/Cinema na comunidade universitária da UFAM e UEA 

 
Figura 6. Roda de Conversa do Grupo dos Quilombolas na Capoeira dentro dos Movimentos 

Sociais na UFAM. 
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Grupos de pesquisa que lidera do Diretório de Grupos do Conselho Nacional 

de Pesquisa - CNPq (Equipe da CPA) 

 

Grupo 1: Psicologia Cognitiva: Criatividade e Corporeidade. 

Grupo 2: Psicologia Transcultural: funcionamento psicológico entre grupos de diferentes etnoculturas 

 

Grupo de Pesquisa é a denominação atribuída ao grupo de pesquisadores e estudantes que 

se organizam em torno de uma ou mais linhas de pesquisa de uma área do conhecimento, com 

o objetivo de desenvolver pesquisa científica. 

 

Atividades de Extensão Universitária da Própria de Avaliação – CPA de 2020 – 

2022 - Prof. Dr. Thomaz Décio Abdalla Siqueira. 

 
Figura 7. Lista de projetos de extensão universitária aprovados e em desenvolvimento na comunidade 
universitária. 
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Participação em Congresso e Publicação em Anais 

Anais da XIV Semana de História de Picos, IV Ciclo de Debates de História Antiga e Medieval 

e do I Encontro Internacional do Laboratório de História Antiga e Medieval e do Laboratório de 

História e Culturas Religiosas. 

Links: 

https://www.even3.com.br/anais/14semanadehistoriadepicos/ 

https://www.even3.com.br/anais/14semanadehistoriadepicos/473377-ser-mulher--

formacao-da-identidade-feminina-no-egito-da-farao-cleopatra-vii-thea-filopator/ 

https://even3.blob.core.windows.net/processos/5bd8705c9cce43df8981.pdf 

 

Bancas em Atividades com Indígenas na UFAM 

Bancas de trabaho final de curso - TFC - 

CED Artes Visuais – Santa Isabel do Rio 

Negro - AM 

Discente: Antônia Lopes da Silva (discente) 

Título: A pandemia e suas consequências no 

processo de ensino e prendizagem na Escola 

Municipal Tenente Brigadeiro Eduardo 

Gomes. 

Data: 03/05/2022 Horário:09:30h. 

Banca Avaliadora 

✓ Profa. Dra. Maria de Nazaré Teles de Lima 

– UFAM (presidente) 

✓ Prof. Dr. Thomaz Décio Abdalla Siqueira - 

UFAM (membro) 

✓ Profa. Esp. Francisca das Chagas Martins 

de Souza – SEMED (membro) 

✓ Profa. MSc. Raimunda Rosineide de Souza 

– UFAM (suplente) 

 

Discente: Cleocimara Tavares Guilherme 

Título: Arte Visuais: Reflexões, Desafios e a 

Importância do Ensino das Artes em Sabta 

Isabel do Rio Negro – AM: Olhares Sobre o 

Ensinar e o Aprender na Pandemia. 

Data: 03/05/2022 – Horário: 10:00h. 

Banca Avaliadora 

✓ Profa. Dra. Maria de Nazaré Teles de Lima 

– UFAM (presidente) 

✓ Prof. Dr. Thomaz Décio Abdalla Siqueira - 

UFAM (membro) 

 

✓ Profa. Esp. Francisca das Chagas Martins 

de Souza – SEMED (membro) 

✓ Profa. MSc. Raimunda Rosineide de 

Souza – UFAM (suplente) 

 

Discente: Amarildo Gpmes Barbosa 

Título: Desafio da Educação no Período 

Pandêmico. 

Data: 03/05/2022 Horário: 10:30h. 
Banca Avaliadora: 

✓ Maria de Nazaré Teles de Lima – UFAM 

(presidente) 

✓ Prof. Dr. Thomaz Décio Abdalla Siqueira - 

UFAM (membro) 

✓ Profa. Esp. Francisca das Chagas Martins 

de Souza – SEMED (membro) 

✓ Profa. MSc Raimunda Rosineide de Souza 

– UFAM (suplente) 

 

https://www.even3.com.br/anais/14semanadehistoriadepicos/
https://www.even3.com.br/anais/14semanadehistoriadepicos/473377-ser-mulher--formacao-da-identidade-feminina-no-egito-da-farao-cleopatra-vii-thea-filopator/
https://www.even3.com.br/anais/14semanadehistoriadepicos/473377-ser-mulher--formacao-da-identidade-feminina-no-egito-da-farao-cleopatra-vii-thea-filopator/
https://even3.blob.core.windows.net/processos/5bd8705c9cce43df8981.pdf
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Servidor da CPA/UFAM é um dos doutorandos em Comunicação no Dinter 

entre Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM) 

O servidor Carlos Oliveira, Secretário Executivo 

lotado na CPA/UFAM, é um dos técnico-

administrativos no Dinter em Comunicação 

UFRGS/UFAM. Oriundo da cidade de Benjamin 

Constant – AM, o doutorando relata a qualidade 

acadêmica do curso, agradece às instituições pela 

oportunidade e descreve com emoção a realização 

desse grande sonho, que é também de todos os 

profissionais do interior do Amazonas, em 

prosseguirem a vida acadêmica. Ingresso no curso 

de doutorado em Comunicação no ano de 2020, o 

doutorando desenvolve pesquisa voltada para novas 

perspectivas e percepções que visem melhorar o 

processo de autovaliação institucional, na linha de 

pesquisa 2 – cultura, políticas e significação, cuja 

ementa contempla a comunicação organizacional, 

como forma de colaborar com as universidades e 

outras organizações. A previsão de defesa da tese 

tem prazo máximo para março de 2024. 

 
Figura 8. Servidor Carlos Oliveira, técnico-
administrativo lotado na CPA/UFAM, um dos 
doutorandos em Comunicação no Dinter 
UFRGS/UFAM. 

A proposta do Carbon Free 

 
 

Figura 9. Logotipo da Carbo Free Brasil. Figura 10. Chamada para reunião com a Carbon Free. 
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O Carbon Free ® nasceu com o propósito de melhorar o mundo onde vivemos, trazer 

consciência às pessoas e inspirar mudanças sustentáveis. 

Com respeito às pessoas e à natureza, através do plantio de árvores nativas, neutralizamos 

as emissões de CO₂ de empresas que se preocupam com o nosso planeta. 

Um crédito de carbono é a representação de uma tonelada de carbono que deixou de 

ser emitida para a atmosfera, contribuindo para a diminuição do efeito estufa. 

Participam ativamente do esforço global para a estabilização da concentração das 

emissões de gases de efeito estufa (GEE) na atmosfera, sendo referência na gestão das 

emissões provenientes do uso de nossos serviços em mobilidade urbana. 

Com a seguinte estratégia em relação ao tema: estão cientes de que a geração intensiva 

de nossas emissões de GEE ocorre nas atividades de aluguel de nossos veículos e, por isso, 

estruturamos iniciativas para reduzir o impacto de nossas atividades e ampliar o nosso 

potencial de geração de impacto positivo para o planeta.   

Reunião da CPA 

 

 

Figura 11. Posts das chamadas de reuniões. 

 Figura 12. Membros da CPA na reunião no Google 
Meeting. 
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Figura 13. Equipe da Comissão Própria de Avaliação – CPA da 
Universidade Federal do Amazonas – UFAM. 
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Outras Publicações 

http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/issue/view/203 

SIQUEIRA, Thomaz Décio Abdalla. ANÁLISE ESPACIAL DA SOCIEDADE REIBEIRINHA: 

RELAÇÕES DE PODER. Revista Geopolítica Transfronteiriça, [S.l.], v. 1, n. 2, p. 107-117, jul. 

2021. ISSN 2527-2349. Disponível em: 

<http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2235>. 

Acesso em: 26 jul. 2022. 

http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2235 

 

ANÁLISE ESPACIAL DA SOCIEDADE REIBEIRINHA: RELAÇÕES DE PODER 

http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2643 

COMPREENDENDO A FOBIA E O MEDO 

SIQUEIRA, Thomaz Décio Abdalla. COMPREENDENDO A FOBIA E O MEDO. Revista Geopolítica 

Transfronteiriça, [S.l.], v. 1, n. 1, p. 57-61, jul. 2022. ISSN 2527-2349. Disponível em: 

<http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2643> Acesso 

em: 26 jul. 2022. 

 

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DOS PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM: TEORIA DE SARA PAÍN 

http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2642 

SIQUEIRA, Thomaz Décio Abdalla. DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DOS PROBLEMAS DE 

APRENDIZAGEM: TEORIA DE SARA PAÍN. Revista Geopolítica Transfronteiriça, [S.l.], v. 1, 

n. 1, p. 50-56, jul. 2022. ISSN 2527-2349. 

 Disponível em: 

<http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2642>. 

 Acesso em: 26 jul. 2022. 

 

Participação no Congresso Brasileiro de Fisioterapia/COBRAF 

 

 No período de 03 a 06 de agosto de 2022, estivemos no estado do rio de Janeiro, participando 

do COBRAF, realizado no Centro de Convenções, na área da Fisioterapia Nerofuncional. 

 Ainda, tivemos 3 trabalhos APROVADOS e APRESENTADOS, no que concerne o método 

Reprogramação Dinâmica Muscular/RDM (criado pelo Dr. Francisco Miguel Pinto), efetivado pelas 

fisioterapeutas Lais Barbosa Delgado, Jady Gonzaga Menezes e Thalia Helena Lima Santeiro, sob minha 

orientação 

http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/issue/view/203
http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2235
http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2643
http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2643
http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2642
http://periodicos.uea.edu.br/index.php/revistageotransfronteirica/article/view/2642


COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA / UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS – UFAM - Edição nº 01/2022 12 
 

 

12 

 

 É um método que vendo sendo desenvolvido e estudado há mais de 20 anos e, que está em 

processo de reconhecimento no COFFITO. 

 

 

 

Figura 14. Dra. Carmen Silvia Martini no Congresso Brasileiro de Fisioterapia/COBRAF – COFFITO. 

 

O objetivo congresso foi de proporcionar embasamentos teóricos e práticos para a Fisioterapia 

baseada em evidências, aliando educação, ciência, tecnologia e inovação. 

Objetivos 

• Discutir as atualizações na prevenção de tratamento 

• Estreitar a troca de experiências entre profissionais, acadêmicos e pesquisadores; 

• Solidificar o COBRAF como o maior evento científico da Fisioterapia no contexto nacional. 

Público-alvo 

O evento foi destinado aos fisioterapeutas e acadêmicos de fisioterapia e interessados na área. 

Assuntos Abordados 

• Fisioterapia Cardiorrespiratória e em Terapia Intensiva; 

• Fisioterapia Traumato Ortopédica e Esportiva; 
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• Fisioterapia Neurofuncional; 

• Fisioterapia Dermatofuncional; 

• Fisioterapia em Oncologia; 

• Fisioterapia em Gerontologia; 
• Fisioterapia na Saúde da Mulher; 

• Fisioterapia na Saúde do Trabalhador/Ergonomia; 

• Fisioterapia em Quiropraxia e Osteopatia; 
• Fisioterapia Aquática; 

• Acupuntura e Práticas Integrativas; 

• Fisioterapia na Saúde da Criança. 

 

 

Figura 15. Dra. Carmen Silvia Martini e equipe da FEFF.  
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I CONGRESSO BRASILEIRO DE FISIOTERAPIA NOS DISTÚRBIOS DO SONO – COBRAFIS 

 

 Aconteceu na cidade do Rio de Janeiro no dia 06 de agosto de 2022 realizado dentro do XXIV 

Congresso Brasileiro de Fisioterapia – COBRAF. A Comissão Própria de Avaliação – CPA esteve 

representada pela Membro Representante dos Docentes Dra. Carmen Silvia Martini e seus alunos da 

Faculdade de Educação Física e Fisiterapia. 

Há tempos que os Fisioterapeutas atuam na área dos distúrbios do sono, por esse motivo, em 

agosto de 2021 um grande passo foi dado para normatizar e fortalecer a atuação do profissional 
Fisioterapeuta. O COFFITO publicou a RESOLUÇÃO 536, de 10 de agosto de 2021 que reconhece o 

exercício da Fisioterapia nos Distúrbios do Sono como área de atuação própria do fisioterapeuta, com 

atuação na área acadêmica, pesquisa e assistência.  Os Fisioterapeutas hoje estão respaldados com a 
devida formação de no mínimo 120h e onde poderá atuar na realização dos exames de polissonografia, 

poligrafia respiratória, titulação da pressão de tratamento, laudos, leitura dos registros 

polissonográficos, indicação e adaptação da ventilação não invasiva e interfaces. 

Foi de grande importância entender que precisamos ter a formação e treinamento adequado 
para uma atuação de excelência. Dessa forma, a realização do I COBRAFIS agrega grandes 

profissionais e temas importantes para os Fisioterapeutas nos distúrbios do sono. É necessário unirmos 

profissionais e acadêmicos em âmbito de um Congresso da nossa profissão, onde discutiremos direções 

a serem tomadas, atualizações científicas e tratamentos adequados. 

Foram convidados todos os profissionais e acadêmicos a participarem do I COBRAFIS, sabendo 

que na atualidade temos uma “nova” possibilidade profissional com um caminho bem promissor. 

Agradecemos a presidência e diretoria da AFB pelo apoio, ao COFFITO e CREFITO2 por acreditar 
e nos respaldarem nesta caminhada.  Assim como todos os colegas palestrantes o nosso muito obrigado 

por abrilhantarem o evento com sua expertise através de temas relevantes. 

A cidade maravilhosa, em agosto de 2022, tevr mais uma vez, o prazer e a honra de sediar o 
maior congresso da fisioterapia brasileira e um dos maiores do mundo. Pela segunda vez, coube a mim 

a gratificante tarefa de presidir este importante evento. 

Tendo como tema geral a “Arte na Ciência”, este congresso reunirá expoentes de todo o Brasil 
e de diversas partes do mundo que trarão à luz temas que traduzem a ciência e arte de ser 

fisioterapeuta. 
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 Figura 16. Trabalhos 
apresentados de forma oral no evento científico no Rio de Janeiro – 
RJ. 

XXIV COBRAF – Arte na Ciência 

O evento foi planejado buscando 

agregar todas as especialidades 

fisioterapêuticas, assim como, os 

eixos transversais que com elas 

fazem interface. A ideia é 

proporcionar um amplo debate 

trazendo inovação, experiência 

clínica e evidência científica como 

elementos norteadores para a 

necessária incorporação da 

Fisioterapia Baseada em 

Evidências fundamental para o 

crescimento da profissão que 

amamos. 

 

Após tanto tempo fisicamente 

separados vislumbramos a 

possibilidade de que este evento 

seja uma oportunidade de 

encontros e reencontros, 

fortalecendo nossos laços afetivos 

e parcerias científicas, promovendo 

um melhor cuidado à população. 


